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INTRODUÇÃO

O Estado do Rio de Janeiro destaca-se por seus remanescentes florestais e grande quantidade de endemismo da
fauna e da flora, o que confere a posição de um dos maiores centros de diversidade no país (ROCHA et al., 2003).
A Ilha da Marambaia, Rio de Janeiro, é considerada como área prioritária para a conservação no do Bioma Mata
Atlântica (MMA/SBF, 2003) por conta de sua extensa área de floresta e de sua preservação por ser área de uso
restrito da Marinha, Aeronáutica e Exército do Brasil. A diversidade de fauna do solo e da serrapilheira contribui
para que este Bioma seja um dos hotspots para conservação. Além do papel no aumento da diversidade, a
serrapilheira atua na superfície do solo como um sistema de entrada via deposição vegetal e saída via
decomposição, suprindo o solo e as raízes com nutrientes e matéria orgânica, sendo essencial na restauração da
fertilidade do solo em áreas em início de sucessão ecológica (EWEL, 1976). A riqueza e a biomassa da fauna
edáfica constitui uma parte importante da regulação da taxa de decomposição da serrapilheira por suas interações
tróficas e ingestão de substratos de tamanhos e origens diferentes que são encontrados na serrapilheira
(HENEGHAN et al. 1999; HOOPER et al. 2000).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi avaliar se a distância em relação ao corpo hídrico afeta a diversidade de
micro/mesofauna de serrapilheira em uma floresta de encosta na Ilha da Marambaia-RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no Bioma Mata Atlântica num trecho de floresta de encosta na Ilha da Marambaia, RJ.
Foram selecionadas quatro áreas nas proximidades da Gruta da Santa, que se diferenciaram: a) pela distância das
parcelas ao córrego (5 e 50 m) e b) pela presença/ausência de touceiras de bambu na área de influência das
parcelas. Sendo assim, os 4 tratamentos considerados foram: Floresta 5 m (F5), Floresta 50 m (F50), Bambu 5m
(B5) e Bambu 50 m (B50). Em cada tratamento a serrapilheira foi coletada por raspagem manual, em 10 parcelas
de 25 x 25 cm. No centro de cada parcela foi medida com régua a altura da serrapilheira em cm. As parcelas foram
organizadas em linha paralela ao curso d`água e as distâncias de 5 e 50 m medidas com trena. As áreas de floresta e
bambu foram delimitadas visualmente no campo pela presença ou ausência de touceiras de bambu depositando
biomassa vegetal nas parcelas. A fauna foi triada por meio de catação em cada amostra de serrapilheira e
armazenada em recipientes com álcool 70%. Cada grupo taxonômico encontrado foi fotografado em placas de petri
de vidro, utilizando-se o microscópio digital modelo MICROZoomCAP (aumento total de 200 x). As imagens
foram utilizadas na identificação dos grupos taxonômicos segundo Silva & Rufinno (2008).
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RESULTADOS

A média de serrapilheira coletada em cada tratamento foi em ton.ha-1 de: F5m (1,09); F50m (0,47); B5m (0,83) e
B50 m (0,52). A altura média da serrapilheira em cada tratamento foi: F5m- 6,6 cm; F50m- 2,5 cm; B5m- 4,2 cm e
B50m- 6,1 cm. Os principais grupos da fauna encontrados na serrapilheira foram: Collembola, Formicidae,
Coleoptera, Chilopoda, Shymphyla, Isopoda, Diptera, Acarina, Pseudoescorpionida, Araneae, Pauropoda, Diplura,
Haplotaxida, Diplopoda e larvas diversas. Nos tratamentos da floresta a maior diversidade ocorreu nas parcelas
próximas ao rio, com 16 grupos na F5m e 9 grupos na F50m. Em ambos os tratamentos o grupo Formicidae foi o
mais abundante. No tratamento com bambu, a diversidade foi ligeiramente maior na distância de 50m. O
tratamento B50m apresentou um total de 14 grupos, enquanto que na B5m foram 13 grupos. O grupo Isoptera
ocorreu apenas nas distâncias de 5m e em apenas 10% das parcelas.

DISCUSSÃO

A distância do curso d`água influenciou a diversidade de fauna de serrapilheira de forma distinta entre os ambientes
de floresta e bambu. A quantidade de serrapilheira depositada teve maior influência na diversidade da fauna. A
grande ocorrência de formigas nas parcelas pode ser um indicador positivo de um ambiente em equilíbrio. Segundo
HÖLLDOBLER & WILSON (1990) as formigas apresentam importância ecológica fundamental para a dinâmica
de nutrientes da serrapilheira. Segundo SCHULTZ & MCGLYNN (2000) muitas espécies são detritívoras, outras
predadoras, se alimentam de produtos vegetais como néctar e sementes e há ainda um grupo especializado em
cultivar fungos. A presença do bambu não afetou negativamente a diversidade de fauna da serrapilheira

CONCLUSÃO

Conclui-se que a distância do corpo hídrico não afetou a diversidade de fauna nas áreas influenciadas pelo bambu
mostrando que o tipo de material vegetal disponível é mais importante. Nas áreas de floresta a maior diversidade da
fauna pode estar mais relacionada com fatores como topografia, quantidade e profundidade da serrapilheira
depositada do que com a distância do corpo hídrico.
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